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			APRESENTAÇÃO

			A presente obra, a qual congrega uma coletânea de artigos de diversos autores, surgiu com o propósito de pautar temas relevantes envolvendo situações concretas da realidade da criança e do adolescente, com enfoque nos ambientes escolar e social. Além de ser um instrumento de pesquisa bibliográfica atualizada, com conceitos contemporâneos, este estudo tem a pretensão de contribuir no dia a dia dos profissionais que mantêm interlocução com crianças e adolescentes. 

			Urge, no universo acadêmico, pautar alguns temas de forma interdisciplinar, para contribuir com mais qualidade na resolução dos problemas sociais. A escassez de estudos com esse formato foi o estímulo necessário para congregar pesquisadores e especialistas de diversas áreas. 

			No primeiro capítulo, abordamos o processo de alfabetização e letramento sob a perspectiva psicomotora do correr ao escrever. Relacionamos intimamente a construção do processo de alfabetização com conteúdos motores, com base na Neurociência, na Metacognição e na Linguística. Assim, concluímos que os conteúdos motores são extremamente relevantes para a aquisição da capacidade da escrita dos alunos em período escolar. 

			No segundo capítulo, expomos a criatividade no ambiente escolar sob a indagação de ser uma realidade ou uma ilusão. Esse tema está intimamente relacionado ao direito de brincar. Os ambientes educacionais devem desenvolver a criatividade para preparar as crianças e os adolescentes para um mundo em constante transformação. O professor, nesse cenário, não pode furtar-se ao papel de agente de mediação.

			Buscamos, no capítulo terceiro, sensibilizar os leitores para a temática da inclusão escolar. Fazemos uma crítica ao sistema educacional atual, o qual não atende a todos os cidadãos e democraticamente, pois não consegue incluir sujeitos com dificuldade de aprendizagem, alunos com deficiência e altas habilidades e demais alunos que fogem dos padrões considerados ideais. Essa reflexão deve ser estendida a todos os agentes que interagem com essas realidades, especialmente o professor, que ocupa um papel transformador.

			Trazemos à baila, no quarto capítulo, os desafios de educar crianças e jovens no século XXI. Estamos vivendo uma era de mudanças profundas, com uma rapidez que desafia todos os processos pedagógicos e estruturais. Com isso, não temos certeza do futuro nem das habilidades e competências necessárias para interagir e integrar o mercado de trabalho ao mundo social. A situação é tão preocupante que estamos educando nossas crianças e jovens para um mundo que, talvez, não possa ser materializado. De toda sorte, a única evidência que temos é a educação para valores que ainda apresentam relativa solidez no ato de perpetuar a história. 

			No quinto capítulo, apresentamos uma reflexão sobre a indisciplina escolar, tema que desperta interesse e preocupação no meio escolar. As instituições de ensino estão empenhadas em buscar alternativas de abordagem, sob a alegação de que a indisciplina interfere na aprendizagem e no desempenho acadêmico, fere a autoridade do professor e atrasa o conteúdo, além de permitir atos de delinquência e de violência. No entanto, a temática exige uma análise mais sistêmica, apontando para situações individuais ou coletivas ou para a presença de conflitos, insatisfações, incapacidades, expectativas não verbalizadas ou até mesmo desmotivação.

			No sexto capítulo, entramos na seara administrativa e pedagógica da escola para analisar a aplicação das medidas disciplinares e discorrer sobre as mudanças comportamentais ocorridas no ambiente escolar. O foco da abordagem é pôr em evidência a necessidade de assegurar os princípios constitucionais da ampla defesa e do contraditório em todas as medidas aplicadas na escola, sob pena de nulidade dos atos.

			O direito de a criança brincar é o tema do sétimo capítulo. As brincadeiras são fundamentais para o desenvolvimento lúdico, mental e social na infância, pois despertam a imaginação, a exploração, a interação e a busca pela diversão. São as formas disponíveis que a criança tem para descobrir e explorar o mundo que a rodeia, sendo protagonista de suas próprias histórias. A sociedade atual é desafiada a assegurar essa fase importante na vida da criança e não torná-la um adulto precoce, com várias atividades e compromissos diários, ceifando um importante momento que é a infância.

			Destacamos, no oitavo capítulo, o dever de proteção da criança, tendo como horizonte a bioética. Nele percorremos um extenso processo de justificação teórica em diversas áreas do conhecimento, com o objetivo de conceituar a criança e o dever de proteção em um ambiente de relações com o grupo familiar, as instituições e o Estado. Em suma, levamos os leitores a reconhecerem que a criança e o adolescente são portadores de dignidade, uma vez que possuem autonomia e são capazes de agir, conceber e desejar de acordo com suas próprias convicções. 

			No nono capítulo, examinamos a Lei nº 13.431/2017, que normatiza e organiza o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente vítima ou testemunha. Essa lei cria mecanismos para prevenir a violência com base na legislação pátria e nas convenções internacionais, sob a luz do princípio do melhor interesse da criança.

			Suscitamos, no capítulo décimo, a discussão sobre a temática da migração, que se tornou intensa e contínua em escala global, sobretudo em decorrência das crises econômicas, políticas e sociais, ou até mesmo de conflitos bélicos, religiosos e culturais. O enfoque do presente tema é o direito e o acesso à educação dos migrantes no sistema educacional brasileiro. 

			No capítulo décimo primeiro, contextualizamos a violência no ambiente escolar brasileiro, com enfoque nos estudos do teórico Johan Galtung. Para ele, o tema da violência é muito mais complexo e vai além da visão reducionista, pois é algo que atinge fisicamente o indivíduo, fere, machuca e pode levar à morte. Existe uma violência estrutural que precisa ser estudada.

			Já no décimo segundo capítulo, analisamos a violência sob o viés da psiquiatria, também no ambiente escolar. Discorremos sobre as implicações no desenvolvimento da personalidade e os aspectos de prevenção, manejo e encaminhamentos, reforçando a necessidade de trabalhos de prevenção e o envolvimento da família e da escola na construção de um ambiente sadio.

			No décimo terceiro capítulo, evidenciamos um problema que atinge profundamente a sociedade de hoje: consumo e tráfico de drogas. Grande parcela da população é afetada diretamente por essa problemática, e a dinâmica que norteia a atuação das organizações criminosas precisa ser barrada. Uma das alternativas para inibi-la é repensar os espaços sociais. Nesse sentido, são apresentadas algumas ações para reduzir as oportunidades de crimes potencializadas pelas características espaciais. 

			Nesta obra, não tivemos a pretensão de esgotar todos os assuntos correlatos à criança e ao adolescente, e sim apresentar aqueles mais impactantes do momento em que estamos vivendo. No entanto, ao finalizá-la, percebemos novos contornos sociais que ensejariam urgentemente discorrer sobre novos temas que estão afetando diretamente as crianças e os adolescentes. Dito isso, não podemos perder de vista o propósito da presente obra, qual seja, o de construir uma sociedade melhor, com políticas claras para crianças e adolescentes, e, acima de tudo, fortalecer o adulto para que seja uma referência para aquele ser que está em especial fase de desenvolvimento. 

		


		
			1
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO – PERSPECTIVA PSICOMOTORA: DO CORRER AO ESCREVER

			SANI BELFER CARDON

			A ideia de desenvolver este estudo surgiu da curiosidade de aproximar o processo da construção da alfabetização da importância dos conteúdos motores, por intermédio da Neurociência, Metacognição e Linguística. Além disso, pretende-se compreender melhor o contexto escolar que determinará a qualidade do crescimento da criança, modificando os paradigmas até aqui apresentados e tendo como proposta ampliar o campo de conhecimento.

			Na realidade escolar, o que se percebe é que a professora responsável por esse processo é a pessoa que, diariamente, se dedica a alcançar tal objetivo. Vivenciei[ 1 ], paralelamente, essa experiência ao trabalhar por mais de vinte anos ministrando aulas de Educação Física para estudantes da Educação Infantil e anos iniciais. Nesse período, identifiquei que os professores valorizavam muito mais as atribuições das habilidades manuais finas em detrimento das habilidades motoras amplas.

			Muitas das discussões realizadas no grupo de professores giravam em torno do que é de responsabilidade de cada um, e eu defendia que deveríamos trabalhar com os estudantes de forma a englobar todas as necessidades para seu desenvolvimento. No entanto, isso gerava desconfortos, e a resistência a esse procedimento dominava as atitudes dos docentes.

			Assim, a justificativa deste estudo centra-se na importância de valorizar os aspectos motores – conforme consta no Quadro 1, mais adiante exposto – que sejam relevantes para alicerçar a estrutura organizativa da alfabetização, de forma a possibilitar um aprofundamento conceitual capaz de gerar argumentos para que todos trabalhem em prol do desenvolvimento do aluno.

			O objetivo principal desta proposta é verificar se os conteúdos motores contribuem para o desenvolvimento do processo da aquisição da leitura e da escrita. Defendo, por hipótese, o que pretendo confirmar ao final do artigo, a relevância dos conteúdos motores para a construção do letramento e da alfabetização.

			Revisão de literatura

			Ao se pensar sobre a evolução de um processo de alfabetização, a tendência é relacioná-la ao aspecto cognitivo. Entretanto, o desenvolvimento pode ir além do aspecto intelectual; é preciso ultrapassar essa barreira e ampliar as possibilidades, concepção já defendida por alguns autores, entre os quais Ferreiro (2000, p. 24), quando assim se manifesta: “o desenvolvimento da alfabetização ocorre, sem dúvida, em um ambiente social, mas as práticas sociais, assim como as informações sociais, não são recebidas passivamente pelas crianças”. A autora contribui com uma “pérola” para o entendimento e o rumo dessa temática ao afirmar que

			de todos os grupos populacionais, as crianças são as mais facilmente alfabetizáveis. Elas têm mais tempo disponível para dedicar à alfabetização do que qualquer outro grupo de idade e estão em processo contínuo de aprendizagem (dentro e fora do contexto escolar), enquanto os adultos já fixaram formas de ação e de conhecimento mais difíceis de modificar (FERREIRO, 2000, p. 17). 

			Ampliando esse entendimento e indo ao encontro da ideia inicial deste artigo, destaco as concepções de Fonseca (2008) sobre o tema. O autor apresenta fundamentos que corroboram a proposta de envolver o movimento amplo, a percepção e o esquema corporal como elementos necessários ao processo em que o “corpo, espaço e objetos entram em fusão, porque o campo motor que surge do corpo equilibrado e seguro se inter-relaciona com o campo visual que capta o espaço e os objetos” (FONSECA, 2008, p. 44). 

			Para englobar teóricos de todas as áreas envolvidas, e dando sentido à proposição da importância de todas as áreas nesse percurso, destaco a afirmação de um linguista: 

			a aplicação na escola desse conhecimento não é mecânica nem imediata: cabe ao professor encontrar as melhores formas de aplicação, que não são necessariamente idênticas para todos os alunos. Devem ser incentivadas a colaboração e as interações entre os alfabetizadores e os pesquisadores em psicologia e didática das aprendizagens (GOTARDO, 2014, s.n.).

			Em continuidade ao tema, a seguir apresento um quadro completo dos conteúdos motores, destacando alguns que considero os mais relevantes no processo de alfabetização e letramento.
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Quadro 1. Conteúdos motores.

			Fonte: elaborado pelo autor (2019). 

			Para melhor compreensão, destaco alguns desses conteúdos envolvidos nas quatro grandes áreas: motricidade ampla, motricidade fina, esquema corporal e percepção. 

			De acordo com a literatura, o processo tônico desenvolve-se da estrutura cefalocaudal, e, conforme relatam Papalia e Olds (2000, p. 16), “não é preciso ensinar habilidades motoras básicas aos bebês, como agarrar, engatinhar e andar. Eles só precisam de espaço para se movimentar e liberdade para descobrir o que podem fazer”. O marco inicial da evolução tônica inicia-se com o fortalecimento da musculatura do pescoço, permitindo, dessa maneira, o controle dos movimentos. Essa etapa acontece por volta do terceiro mês de vida da criança, levando-a à conquista progressiva dos estímulos oferecidos pelo meio, porque ocorre a ampliação da sua percepção visual. 

			Por volta do sexto mês, a musculatura da cintura escapular da criança sofre um reforço, permitindo-lhe a conquista da posição sentada, em que a manipulação de diferentes materiais se torna atividade indispensável para novas conquistas. A musculatura da cintura pélvica reforçada levará à possibilidade de começar a engatinhar em torno dos nove meses, tendo como base a exploração dos mais variados ambientes. A conquista da verticalidade ocorre próximo ao primeiro ano de vida, devido à maturação dos músculos das pernas, oferecendo a possibilidade de a criança se deslocar mediante o caminhar. 

			Somado a isso, durante os primeiros anos de vida, faz-se necessário propiciar diferentes experiências de manipulações de materiais que desenvolvam as habilidades motoras finas, como punção, alinhavo, rasgado, entre outras, que darão à criança melhor sustentação, mais tarde, na hora da preensão do lápis ou da caneta para escrever as letras. Isso porque o processo de letramento passa pela importância da sustentação da inter-relação do tronco com os membros superiores.

			Segundo Fonseca (1988), esses fenômenos só serão possíveis com o desaparecimento dos reflexos arcaicos pela ação inibidora do córtex cerebral, em que os movimentos deixarão de ser regidos por ações nervosas (aneurais) para serem realizados por movimentos voluntários (neurais). Cabe salientar que, conforme afirmam muitos estudiosos do campo do desenvolvimento psicomotor, as aquisições básicas motoras são adquiridas nos seis primeiros anos de vida; portanto, ao se identificar algum transtorno, por exemplo, hipotonia ou hipertonia, recomenda-se buscar a ajuda de profissionais especializados na área clínica, pois quanto mais tempo demorar o atendimento à criança, menor será a possibilidade de recuperação. 

			Conceitos de tonicidade

			Na literatura há inúmeros conceitos de tônus muscular; no entanto, Fonseca (2008, p. 184-185) sistematizou alguns com base em diferentes autores, como exposto a seguir. Para Brondgest, o tônus é definido como uma tensão ligeira e permanente do músculo esquelético no seu estado de repouso. Paillard afirma que é uma função que assegura a preparação da musculatura para as múltiplas e variadas formas de atividade motora, desde a postura e as diversas formas de locomoção e de atividade até as práxis mais complexas. E no seu conceito mais ambicioso, conforme Ajuriaguerra, Lúria e Fonseca, o tônus agrega em si todos os aspectos da atividade neurológica, consubstanciando o seu componente corticoascendente, especialmente integrado na organização funcional dos processos psíquicos básicos e superiores. 

			Com base nessas definições, pode-se considerar que os aspectos tônicos agem diretamente nos processos psíquicos e vice-versa. Baseando-se no desenvolvimento integral do ser, constata-se que a alteração ou queima de etapas, pode sobrecarregar a musculatura das pernas no desenvolvimento infantil, ocasionando desadaptações nas mais variadas situações do fazer adulto, caso não se dê atenção a essa situação.

			Transtornos tônicos

			As diferentes desorganizações referentes ao tônus muscular remetem à necessidade de um acompanhamento e de atitudes para minimizar os reflexos do tônus muscular nas atividades práticas diárias, pois, ao considerá-lo um alicerce, se essa sustentação estiver danificada, as repercussões serão negativas, produzindo maior desgaste na realização das tarefas. Isso prejudicará a habilidade motora fina no momento de transformar o pensamento em comunicação escrita.

			Segundo Rotta, Ohlweiler e Riesgo (2006, p. 72), 

			as alterações tônicas podem ser hipotonia, quando há diminuição no tono muscular; hipertonia, quando há aumento; distonia, quando associada a movimentos involuntários, distônicos e paratonias, que são alterações funcionais, para mais ou para menos, do tono muscular, na maior parte das vezes ligadas à emoção.

			A relação do tônus com os demais conteúdos motores

			Ao partir da premissa básica de que o tônus dá sustentação à motricidade, é preciso relacioná-lo a todos os outros elementos da motricidade ampla e fina, além do esquema corporal e da percepção.

			Em relação à motricidade ampla, que se refere ao trabalho das grandes massas musculares, o tônus tem papel essencial na sua estruturação, pois servirá de apoio para a qualificação dos movimentos que envolvem a coordenação dinâmica geral, equilíbrio e também o próprio ritmo corporal.

			Da mesma forma, para a motricidade fina, a tonicidade servirá de moderadora para a utilização da força no momento da escrita, do recorte e de outras práxis usuais. No momento da escrita, o estudante deve controlar os seus movimentos para adequar o tamanho e a forma da letra em relação ao espaço, e, para tal, se faz necessário um trabalho prévio para desenvolver as habilidades motoras finas.

			Durante muito tempo, a escola defendeu o uso da caligrafia para as crianças que apresentavam dificuldades na expressão gráfica. Com a evolução educacional, pautada no significado do aprendizado, ocorreram modificações no sentido de proporcionar às crianças novas experiências e, por meio do lúdico, foi possível esse desenvolvimento brincando, e não adotando métodos que utilizavam o movimento repetitivo, característico de treinamento.

			Considerando-se que o esquema corporal é o centro da ação educativa, qualquer desorganização que apareça no tono muscular afetará diretamente as capacidades corporais do indivíduo. Nessa perspectiva, é imperioso que se destaque a noção de lateralidade, a qual é nomeada, por muitos autores, de dominância lateral. Aqui faço um esclarecimento: ao longo do tempo, foi comprovado que essas duas expressões não podem ser utilizadas com o mesmo conceito. A dominância lateral – que é algo inerente ao comportamento do indivíduo – nasce com ele e, ao longo do tempo, pelas vivências, esse indivíduo vai descobrindo qual lado do corpo apresenta maiores habilidades para a resolução das tarefas. Por sua vez, a lateralidade não é algo nato, e sim faz parte do processo de aprendizagem visando à harmonia entre a capacidade intelectual e a capacidade motora. Destaco o grau de importância de se trabalhar a lateralidade com as crianças dentro da perspectiva do movimento, ampliando as atividades de exploração do espaço, posicionando e reconhecendo as possibilidades de deslocamentos de acordo com a posição em que o corpo se encontra.

			Ao se pensar nas diferentes etapas da vida, primeiro a criança precisa vivenciar para, em um segundo momento, conseguir transformar essas experiências em convenções, para só então poder agir dentro de uma lógica e raciocínio. A partir dessa evolução, parte-se para o processo de letramento, no qual o aluno precisará se planejar em relação ao início e onde termina a organização da escrita, levando-se em conta que, em um mundo globalizado, existem diferentes culturas de início e término da escrita. 

			Cabe ressaltar a importância da influência do tônus na percepção e a necessidade de se ter o controle tônico para se adequar corporalmente ao espaço. Essa adequação corporal determina a maneira como o indivíduo se posiciona nos ambientes a serem explorados, a situação, ou seja, a adequação do corpo ao espaço na intenção de se lidar da melhor maneira possível com os mais diferentes desafios, como ficar dentro e fora de determinados limites, sentado ou em pé, em cima ou embaixo, buscando conforto corporal, por exemplo, para a escrita.

			A tonicidade e a imagem do corpo

			A imagem do corpo é construída e reconstruída muitas vezes durante a vida, e o tônus muscular tem real importância nessa construção no que diz respeito à postura corporal. De acordo com Schilder (1981, p. 84), 

			o modelo postural do corpo depende da tensão do tônus. Esta formulação tem considerável importância geral. O fenômeno de persistência postural é um fenômeno extensivo a todo o corpo. Está presente em cada músculo do corpo. Também está presente em cada postura isolada do corpo. Lidamos, portanto, com um fenômeno de significância geral. 

			Metodologia

			O percurso metodológico começou a ser desenvolvido a partir da busca em periódicos, livros e produções acadêmicas, utilizando descritores relacionados ao tema para a produção do estado de conhecimento, o que é considerado de relevância por Morosini e Fernandes, (2014, p. 156), que afirmam: 

			o corpus de análise pode ser constituído a partir de: livros – produção amadurecida; teses e dissertações – produção reconhecida junto aos órgãos de avaliação da produção nacional. Banco de todas as teses e dissertações produzidas no país com reconhecimento do governo – CAPES. As monografias constituidoras deste banco são advindas de programas legitimados pela comunidade científica da área. O corpus de análise pode ser constituído também por textos advindos de eventos da área, que congregam o novo, o emergente, e, na maioria das vezes, o pensamento da comunidade acadêmica. 

			A abordagem trabalhada envolveu a pesquisa descritiva, com enfoque técnico bibliográfico, realizando-se uma leitura qualitativa dos fundamentos que geraram os alicerces para defender a hipótese inicial (LAKATOS; MARCONI, 2008).

			Considerações finais

			A partir desta revisão de literatura, além de minha experiência, atuando por mais de vinte anos com estudantes no período de letramento, creio na importância dos conteúdos motores para a aquisição da capacidade da escrita dos alunos em período escolar, relacionados aos conteúdos de outras áreas do desenvolvimento.

			Para ilustrar o entendimento sobre a importância dos conteúdos motores, da atividade prática e do movimento, transcrevo a fala de uma cidadã norte-americana, mãe de uma criança em idade de alfabetização, que assisti em uma comunicação oral (apresentada por Juliana Isopo): 

			[...] como todas as crianças, colegas do meu filho, são estimulados e motivados a usar iPad, iPod e iPhone, quando chega na hora do tema as crianças estão muito dispersas, retiro esses equipamentos do meu filho e proporciono várias atividades de movimentos amplos como correr, jogar bola e andar de bicicleta antes de realizar as tarefas escolares, e o resultado é positivo, pois percebo uma maior concentração e disponibilidade na elaboração dos temas [...].
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					[ 1 ] Optei por escrever em primeira pessoa por acreditar que seja relevante ao leitor saber quem fala, uma vez que falo de mim, de minhas experiências e de minhas percepções.
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A CRIATIVIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR: REALIDADE OU ILUSÃO?

			BETTINA STEREN DOS SANTOS

			CARLA SPAGNOLO

			“La creatividad es un bien social, una decisión y un reto de futuro. Por ello, formar en creatividad es apostar por un futuro de progreso, de justicia, de tolerancia y de convivencia. Creatividad es hacer algo nuevo para bien de los demás.” 

			Saturnino de La Torre

			Palavras introdutórias

			O desenvolvimento da criatividade nos ambientes educacionais é fundamental, diante da complexidade do cenário cambiante que vivemos na atualidade. Necessitamos aproveitar todas as potencialidades para criar e prover ações que subsidiem transformações no âmbito da educação escolar. Para Robinson (2012), transformar a educação, de modo geral, sempre requer a transformação das escolas, individual e coletivamente. O desafio está em propagar os princípios da criatividade para a educação, de modo que cada escola desenvolva abordagens próprias diante dos desafios que enfrenta.

			A educação do século XXI deve promover mudanças na ciência, ajudando as pessoas a se desenvolverem como seres completos e mais criativos, e colocar em primeiro lugar a capacidade de exploração, de organizar informações e tecer múltiplas relações entre diversas temáticas (BELLON, 2013). É preciso abrir o espaço da sala de aula para a criatividade, ampliar visões e estimular a participação ativa de múltiplos atores sociais. Ser criativo significa estar crescendo continuamente como pessoa e viver em uma dimensão em que o íntimo, o universal, o todo e o particular se fundem na consciência integral de cada pessoa, promovendo uma mudança paradigmática na forma de conceber o desenvolvimento humano.

			O processo para aprendizagens mais criativas depende de distintos fatores, os quais estão relacionados a experiências vivenciadas no decorrer das etapas de todo o desenvolvimento humano e interligados a distintas oportunidades propiciadas pelos ambientes, seja o do convívio familiar ou o escolar.

			Ao tratar da educação escolar, ressaltamos a importância do planejamento e do trabalho colaborativo envolvendo todos os profissionais que atuam nas instituições escolares, para que haja a ampliação de espaços criativos, os quais possam auxiliar o desenvolvimento da criatividade dos estudantes e assim despertar o gosto e maior interesse pela aprendizagem.

			A criatividade dispõe de conceitos interdisciplinares que se manifestam em diferentes tempos, espaços e culturas. Falar sobre criatividade é tratar de um conceito que conecta as dimensões cognitiva e emocional, inerentes e pragmáticas do ser humano, integrando questões pessoais e sociais. Ao mesmo tempo em que temos ampla compreensão do sentido e do significado da criatividade enquanto parte do desenvolvimento das pessoas, algumas inquietações nos movem em direção aos estudos e às pesquisas sobre a criatividade nos ambientes escolares: os processos de aprendizagem criativos acontecem nos ambientes escolares? Como desenvolver a criatividade na sala de aula? Quais ações e metodologias podem ser desenvolvidas para potencializar a criatividade? Qual o papel dos professores nesse processo?

			Pretendemos, com este escrito, contribuir com conceitos e reflexões sobre a criatividade nas escolas e discorrer sobre a importância do papel do professor nos processos de ensino e aprendizagem criativos em prol do desenvolvimento integral dos estudantes. Desenvolvimento integral é entendido aqui como a conjuntura e a inter-relação entre aspectos cognitivos, afetivos, sociais, culturais e o respeito à diversidade.

			Concepções acerca da criatividade na educação

			A criatividade é o processo de criação em seu sentido mais significativo e mais profundo. A criatividade espontânea é própria da condição do ser humano. Segundo Ostrower (2009, p. 7), é preciso considerar as peculiaridades do estado de ser humano provenientes das ações naturais – espontaneidade, autenticidade, imaginação, o saber conviver com o outro e, sobretudo, ser sensível – porque “a criatividade envolve toda a sensibilidade do ser humano”, e, para ser sensível, a genialidade não precisa estar presente. Portanto, para a autora, criar significa dar forma a um conhecimento novo que é, ao mesmo tempo, integrado a um contexto global.

			Definir criatividade não é uma tarefa simples, pois se trata de um conceito complexo, na medida em que a inteligência humana inclui a razão, a emoção e os afetos (DAMÁSIO, 2004). É um processo que vai além do indivíduo. Envolve um fenômeno sociocultural e, portanto, algo empático, dialógico e interativo, porque conecta o intrínseco e o extrínseco, o emergente e o planejado, o inconsciente e o consciente, a razão e os afetos.

			A etapa da educação escolar básica, a qual abrange as fases da infância até a adolescência, suscita inúmeras possibilidades para criar e desenvolver a criatividade. A capacidade de recepção, a inovação de ideias, o gosto pelo novo, os intermináveis porquês e as relações imprevistas e insólitas são valores específicos da infância. Tais atitudes podem ser percebidas também na fase da adolescência; todavia, acrescentam-se alguns fatores: a busca da própria identidade na relação com o(os) outro(os), sua liberdade e autonomia. Bellón, Isabella e Álvarez (1984) afirmam que é crucial cultivar esses valores e fazer com que se desenvolvam em distintos períodos do desenvolvimento humano.

			Soriano e Ríos (2007) consideram importante fomentar a criatividade nas crianças e nos adolescentes, estimulando-os por meio de distintas dinâmicas – música, pintura, assuntos sociais, ciência, tecnologia, mecânica, entre outras. As autoras assinalam ainda que o reforço da diversidade de ações com atividades lúdicas recreativas (jogos, cubos, pinturas, desenhos) pode contribuir para que os estudantes encontrem formas alternativas de resolver alguma situação e, assim, estimular a criatividade.

			Por sua vez, Suanno (2010) afirma que a criatividade é interdisciplinar e está presente na arte, na publicidade, na educação e na vida cotidiana. Discutir sobre a criatividade é tratar de conceitos que conectam as dimensões cognitivas, emocionais, culturais e sociais do ser humano, integrando questões pessoais e sociais.

			Nesse sentido, alguns aspectos são relevantes para conceituar a criatividade, tanto na teoria quanto na prática, definidos por La Torre (2003) como complexidade, interatividade, diversidade, utilidade social e tomada de decisões. O autor complementa afirmando que os eixos norteadores da criatividade são as pessoas, o processo, o ambiente, o meio e o produto. Juntos formam uma espiral interativa que pode possibilitar importantes transformações com autoria, pertencimento e protagonismo.

			Pesquisar e discutir sobre a criatividade permite a supremacia de atitudes proativas, que podem ser compartilhadas e assumem relevância nos âmbitos pessoal e social. Klimenko (2008) afirma que o desenvolvimento da capacidade criativa, que se embasa em habilidades como pensamento reflexivo, flexível e divergente, na problematização e em indagações, visa alcançar propósitos que correspondam às exigências de uma sociedade guiada pelos princípios do paradigma da complexidade. Assim, compreende-se,

			em primeiro lugar, que existem duas maneiras de conceber a criatividade: como uma H-criatividade ou criatividade a nível social, entendida como uma contribuição aos campos simbólicos da cultura, e uma P-criatividade, ou a criatividade em nível pessoal, como um objetivo pessoal em qualquer âmbito de desempenho. A teoria de Torrance (1998), sobre os distintos níveis de manifestação da criatividade, representa uma visão integradora dessas concepções polarizadas. Segundo o autor, a criatividade pode expressar-se em distintos níveis, que são: expressivo, produtivo, inventivo, inovador, emergente (Torrance, 1998). Em segundo lugar, é possível distinguir que em toda a grande quantidade de literatura dedicada ao tema da criatividade, encontram-se distintos aspectos ou componentes, tais como processo, pessoa, produto e ambiente (KLIMENKO, 2008, p. 195-196, tradução nossa).

			O estudo da atividade criadora no campo da ciência põe em questão a insuficiência da lógica clássica como instrumento de conhecimento e concebe possibilidades que ultrapassam os princípios lógicos tradicionais. Inclui um pensamento complexo que assume a contradição, a coexistência das diferenças e os paradoxos (CARABÚS, 2004. Isso significa que o pensamento poético, a intuição, a imaginação e o lúdico intervêm em importante medida no conhecimento. A visão integrada dos diferentes âmbitos (cognitivo, físico, psicológico, social) que compõem o desenvolvimento humano é transcendente e evolutiva, permitindo, na sua efetividade, melhores resultados nos processos de ensino e aprendizagem criativos e interdisciplinares.

			É notável a existência de várias abordagens que explicam o conceito de criatividade, as quais foram constituídas ao longo do tempo, na busca por subsídios teóricos e práticos para sustentar ações na área da educação. Csikzentmihalyi (1998) defende uma concepção sistêmica da criatividade, ou seja, articula a dimensão pessoal, o ambiente e o campo cultural em um processo de interação entre o pensamento das pessoas e o contexto sociocultural. O mesmo autor ressalta a importância dos ambientes como propulsores das características criativas, tanto em nível de ambiente mais familiar quanto na esfera macro, a qual envolve as instituições de ensino, a comunidade e as políticas públicas.

			La Torre (2003) defende a ideia de que a criatividade é um bem social e do futuro que deve transversalizar todo o tecido social, desde a persona, com seus comportamentos cotidianos, até os grupos formados por diferentes organizações. O autor afirma que, no terceiro milênio, a maior riqueza dos povos será a capacidade criativa para viver e sobreviver a partir da visão de possibilidades diferenciadas.

			Miranda (2016) corrobora a concepção dos autores citados e discorre sobre a perspectiva da subjetividade no contexto histórico-cultural. Por esse viés, o autor entende a criatividade como processo subjetivo humano, na sincrônica condição de subjetividade individual e social, a qual se manifesta na produção de algo que pode ser, ao mesmo tempo, novo e ter valor para uma determinada área. 

			Do ponto de vista educacional, a criatividade no trabalho pedagógico necessita, mediante ações diferenciadas, favorecer a aprendizagem e oferecer maiores oportunidades para o desenvolvimento dos professores e estudantes. Para Mitjáns Martínez (2008), a criatividade no fazer pedagógico resulta na produção de “algo novo” em relação ao conhecimento. Esse algo novo não se traduz precisamente como algo inédito, mas sim pelas possibilidades de algo ser reconstruído ou adaptado.

			Sob esse ponto de vista, Homer-Dixon (2000) enfatiza a importância de considerar todas as ideias e ações criativas e inovadoras; entretanto, é necessário conhecer em que contexto situacional tais ações serão desenvolvidas. Se, para alguns ambientes, tais ideias são novas, para outros talvez estejam ultrapassadas e tenham perdido o real sentido de mudança. Por isso, o autor utiliza o termo “inventividade”: “A inventividade inclui não apenas ideias verdadeiramente novas, muitas vezes chamadas de ‘inovações’, mas também aquelas que, não sendo fundamentalmente novas, são, todavia, úteis” (HOMER-DIXON, 2000, p. 21).

			É importante ressaltar que a criatividade deve orientar e permear a educação em todos os níveis: institucional, administrativo, nas práticas docentes. Ao mesmo tempo, segundo Klimenko (2008), o diálogo da escola com a sociedade necessita valorizar a criatividade como um mecanismo e uma reestruturação cultural, necessária na vida cotidiana das pessoas.

			A criatividade está relacionada ainda à percepção de aprender a olhar as coisas de forma diferente, a explorar sem medo dos fracassos, erros e correções. Nessa concepção, ser criativo envolve investigar, explorar novos horizontes, usar a imaginação e fazer escolhas pessoais e coletivas que contribuam para o meio e para as pessoas, o que pode ser promovido em contextos abertos, nos quais prevaleçam a confiança e as diferentes formas de entender e expressar-se. 

			A escola e o espaço para processos criativos 

			Há um reconhecimento crescente de que é necessário transformar os tempos e espaços escolares em que o protagonismo, a colaboração e a criatividade carecem de ocupar um lugar central. Tal necessidade justifica-se pelo cenário atual em que vivemos, em que atitudes criativas, opiniões críticas e a capacidade de lidar com as incertezas e situações-problema são recorrentes e fazem parte do mundo contemporâneo. 

			No atual contexto escolar brasileiro, ainda convivemos com realidades que não encorajam o desenvolvimento do pensamento criativo e independente dos estudantes e dos professores. Alencar e Fleith (2010) salientam que as escolas e universidades estão produzindo um grande número de estudantes e graduados “treinados” simplesmente para aplicar o já conhecido de maneira convencional. Alencar (2007) destaca a prevalência de uma cultura de aprendizagem que exige a reprodução do conhecimento, obsoleta nos ambientes educacionais. 

			A criatividade precisa fazer parte do currículo escolar, com representatividade escrita e prática, mas, principalmente, deve ser assumida pela comunidade escolar, se desejamos o desenvolvimento pessoal e profissional das crianças, jovens e adultos. De acordo com La Torre (2005, p. 145-146), a carência de estímulos criativos na vida escolar dificilmente será recuperada na vida profissional: “Ao desenvolver em nossos alunos habilidades, hábitos e atitudes de pensamentos criativos, divergentes, heurísticos etc., estamos aumentando o potencial inovador dessas pessoas”.

			Com base na legislação vigente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (1996), percebem-se perspectivas fundamentadas em eixos que podem desenvolver processos de ensino e aprendizagem que respeitem as fases de desenvolvimento dos estudantes ao mesmo tempo em que estimulem as capacidades e as habilidades de maneira lúdica e criativa. O papel da escola com a criança e o adolescente é potencializar o desenvolvimento pessoal, instigar a curiosidade e despertar os interesses dos estudantes mediante a disponibilidade de ambientes ricos em oportunidades de ação.

			Precisamos nos distanciar de propostas educacionais que enfatizem a passividade, assim como incentivar o lado construtivo e criativo do erro e valorizar a autonomia e a capacidade do aprendiz de ser autor de sua própria história. Na carreira profissional docente, torna-se indiscutível atentar para as próprias crenças, valores, desejos e intenções, pois estes se revelam em nossa maneira de conhecer, de aprender, de educar e de ser. 

			O ambiente da sala de aula é cambiante, por sua complexidade e por sua constituição. Por esse fato, algo que pode funcionar em determinadas situações não é garantia de que ocorrerá da mesma maneira em outra circunstância. Isso exige, por parte de todos os educadores, muita criatividade, abertura, diálogo, competência metodológica, além de humildade e um pouco mais de sabedoria para que possam ser capazes de perceber as necessidades do outro e do coletivo (MORAES, 2013).

			Hargreaves e Shirley (2012) discutem as mudanças educativas a partir da via da reinvenção. Tal processo deveria acontecer mediante estudos e trocas de experiências com outras realidades que conseguiram soluções criativas e transformadoras e obtiveram como resultado contribuições para o desenvolvimento da integridade pessoal, para a democracia social e para o avanço da decência humana. Os autores mencionam o caso da Finlândia como exemplo memorável:

			A reforma educativa foi elemento-chave para a Finlândia, pela descentralização do sistema educativo, com o objetivo de incrementar a criatividade e a flexibilidade, ainda foi dada uma visão social comum que conecta um fazer criativo e próspero, com uma visão própria dos finlandeses enquanto um povo com uma identidade social e criativa, e um passado também criativo e artesanal (HARGREAVES; SHIRLEY, 2012, p. 90).

			A criatividade tecnológica não fez com que os finlandeses rompessem com seu passado, mas sim possibilitou um exercício de conexão, mediante uma narrativa convincente e inspiradora de aprendizagem contínua e desenvolvimento social. Em sintonia com sua identidade artística e criativa, todos os jovens desenvolvem suas habilidades artísticas em artes plásticas e interpretativas até o final do Ensino Médio, com instrumentos musicais tomados emprestados do Estado. 

			A educação finlandesa, atualmente, ocupa as primeiras posições no Programa para a Avaliação Internacional de Alunos (PISA). De fato, tal classificação nos faz refletir e desperta nossa curiosidade sobre seu currículo e suas práticas, embora saibamos que a qualidade educacional perpasse resultados quantitativos e rankings. Entretanto, os excelentes resultados vivenciados pelos estudantes e docentes finlandeses são reflexos de percepções mais amplas acerca das aprendizagens que vão além dos muros da escola.

			Os componentes que fazem parte do currículo, desde os objetivos, conteúdos, metodologias, avaliação, precisam intencionar o desenvolvimento de sujeitos críticos, capazes de agir como protagonistas e cidadãos ativos nos processos de transformação educacional, cultural e social. Nessa direção, as instituições de ensino, que acompanham boa parte da aprendizagem das pessoas, têm o compromisso de incentivar práticas criativas e democráticas, em que a escuta, o diálogo e a liberdade de expressão sejam respeitados.

			O ensino criativo é de natureza flexível e adaptativa, afirma La Torre (2005, p. 160), isto é, 

			leva em consideração as condições do contexto e organiza a ação atendendo às limitações e às capacidades dos indivíduos. Um ensino criativo não está no desenvolvimento linear do que foi planejado, mas, sim, na atualização do plano como ponto de referência e guia. A flexibilidade é uma característica fundamental da criatividade atribuída tanto à pessoa (pessoa flexível) como ao produto (variações ou diversidades de categorias). O método flexível é aquele que se adapta às pessoas e ao contexto.

			Considerando-se as características dinâmicas e processuais da criatividade, um dos meios interessantes para alavancar e fortalecer o ensino criativo é a utilização de metodologias criativas para desenvolver projetos com base na problematização e na resolução de problemas.

			As metodologias criativas interligam-se com processos que integram conhecimento, análise, estudos, investigações, divergências e convergências com a finalidade de encontrar soluções para um problema, de maneira individual ou colaborativa. “Aprender por meio da problematização e/ou da resolução de problemas de sua área, portanto, é uma das possibilidades de envolvimento ativo dos alunos em seu próprio processo de formação” (BERBEL, 2011, p. 29).

			A definição de metodologia criativa, segundo Spagnolo (2017), compreende as distintas possibilidades de se chegar aos objetivos dos processos de ensino e de aprendizagem, à problematização de situações reais e à busca de soluções criativas e inovadoras para a realidade em questão. Concebe os sujeitos envolvidos com o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem não somente como ativos, mas como autores e protagonistas de processos criativos que partem, prioritariamente, de necessidades emergentes da própria realidade e do meio em que vivem.

			Embora o ensino criativo dependa das atitudes coletivas de mudanças no projeto político-pedagógico, o professor, tanto em suas aulas quanto na parceria com colegas, pode utilizar metodologias criativas para potencializar a inventividade, a criação, a imaginação e, sem dúvida, a construção do conhecimento necessário para saber ser, fazer e aprender em um mundo global.

			Para Carbonell (2012), as mudanças requerem tempo e seus efeitos são percebidos no longo prazo. Todavia, um ponto importante, na concepção do autor, é que a principal força propulsora da mudança e da inovação são os professores que trabalham em colaboração, com comprometimento para fortalecer a democracia escolar, e a gestão das instituições, que necessitam apoiar e favorecer um ambiente de maior liberdade para as ações docentes e para a inovação.

			Professor(a): sabes o quanto as tuas práticas podem interferir no desenvolvimento da criatividade?

			Refletir sobre a própria prática docente é uma maneira de avaliar e pensar sobre a representatividade que as ações pedagógicas cotidianas exercem na vida do outro, seja este o estudante, o colega ou a família. Se o fazer pedagógico estiver fundamentado na diluição entre teoria e prática e valorizar tempos e espaços para o desenvolvimento integral das pessoas, a interferência nos processos de ensino e aprendizagem será significativa, construtiva e mais qualitativa. 

			O papel do professor deve ser o de observador, investigador, para perceber o sentimento e as aprendizagens dos estudantes no decorrer dos processos. É preciso colocar em primeiro lugar a capacidade de exploração, organizar informações e tecer múltiplas relações entre diversas temáticas. É imprescindível ampliar os espaços da sala de aula para a criatividade e estimular a participação ativa dos alunos e demais pessoas que possam fazer parte do processo.

			Nesse sentido, segundo Carbonell (2012), a função dos professores é criar as condições para provocar uma relação fluida e significativa com o conhecimento, mediante o máximo desenvolvimento das potencialidades dos alunos. O trabalho de orientar, acompanhar e incentivar as ações criativas e colaborativas é fundamental para familiarizar o estudante com a aprendizagem e com a descoberta do sentido de aprender.

			A implicação no processo de inovação e criatividade pelos professores nas instituições de ensino depende do conceito que eles têm sobre seu próprio desenvolvimento profissional. Se há clareza de que o trabalho docente requer permanente atitude de aprendizagem e mudança para adaptação às exigências do meio educativo, os professores assumem com maior facilidade o compromisso com a inovação e a utilização das metodologias criativas. 

			Existem distintas metodologias que se caracterizam como criativas e ativas, podendo-se destacar design thinking, aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, gamificação, grupo de estudos, ensino híbrido. As metodologias ativas e criativas contemplam componentes fundamentais para o desenvolvimento da aprendizagem em que os estudantes são autores e protagonistas de todo o processo, dentre os quais ressaltamos criação de desafios, atividades que combinam percursos pessoais com participação significativa em grupos e propostas que reconhecem cada estudante e, ao mesmo tempo, proporcionam aprendizagem por meio da interação. 

			Para Moran (2015), nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado ocorre a partir de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos podem vivenciar, posteriormente, na vida profissional podem ser experenciados, de forma antecipada, durante as aulas. Acreditamos, outrossim, na conduta pedagógica dos professores para a inovação nas metodologias de ensino e nos processos disruptivos de concepções lineares da educação no contexto da sala de aula universitária.

			A formação continuada, nesse cenário, é essencial diante dos diálogos que possam se estabelecer entre os professores e para suscitar espaços para repensar o currículo e, consequentemente, o planejamento de novas ações, as quais possam contemplar as transformações na prática docente para motivar o desenvolvimento de metodologias criativas. Carbonell (2012) defende que a formação continuada de professores precisa acontecer em dois planos complementares – o individual e o coletivo. O enfoque na coletividade abrange o intercâmbio de ideias e experiências e o fazer colaborativo que promova uma cultura inovadora e criativa nas escolas, visando a uma sociedade mais culta, crítica e solidária. “Em ambos os casos, a chave está na intensidade da reflexão sobre a teoria e sobre a prática” (CARBONELL, 2012, p. 115). 

			Outros atributos também são citados por Carbonell (2012, p. 114): “[...] autonomia, poder de autoridade que permita ao professor atuar com independência de critério e que reconheça seu protagonismo nas decisões em relação à seleção e organização do currículo”. Agregam-se a tais atributos a importância da relação pedagógica afetiva e a implicação emocional e sensível no ato de ensinar.

			Nesse sentido, cabe ao professor ter clareza dos efeitos de seu fazer pedagógico na vida dos estudantes. É necessário atuar com sabedoria, conhecimento e sensibilidade para auxiliar os estudantes a ter êxito em sua vida estudantil, pessoal e profissional, promovendo assim oportunidades de pensar e agir “fora da caixa”, ou seja, olhar para além do óbvio, na busca de alternativas disruptivas para os problemas da contemporaneidade. 

			Considerações finais

			Precisamos aprender a viver e a conviver com a mudança, a pensar no futuro, aprender a olhar com novos olhos o desenvolvimento das capacidades do ser criativo, crescendo continuamente como pessoas, e a viver em uma dimensão integral de conceitos de mundo e sociedade. 

			É possível fazer da escola um ambiente de novas possibilidades cognitivas, afetivas, motoras, culturais e sociais. Uma escola criativa e transformadora, em que a prática pedagógica e os processos de ensinar e aprender sejam imersos nas ações de criar, amar, harmonizar, ser feliz, respeitar, compartilhar, sentir-se parte, e não único, da imensidão do nosso planeta.

			A nossa intenção é ampliar reflexões e abrir caminhos para novas perguntas e dúvidas. O que nós podemos fazer diante da atual conjuntura para ir ao encontro das inquietações acerca do saber e do fazer em relação à criatividade na educação? Responder, com certeza, fugiria dos princípios constituídos sobre os processos de ensino e aprendizagem não lineares. Todavia, temos a intuição de que precisamos agir de outro jeito, e para isso o exercício da escuta e a possibilidade de espaços de colaboração são fundamentais para a criação de uma sociedade mais justa e respeitosa, que faça com que as pessoas convivam de maneira mais amorosa.
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